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1.INTRODUÇÃO
A pesquisa tem por objetivo analisar as representações de gênero presentes no fazer teatral dos operários na cidade de Rio Grande nos primeiros anos do século XX. Sendo assim a pesquisa busca investigar quais eram os modelos de feminino e masculino veiculados por esta atividade cultural que foi amplamente utilizada pelas lideranças operárias como uma eficiente ferramenta educativa do operariado. O que tais representações denunciavam sobre a consciência histórica dos sujeitos envolvidos na produção das dramaturgias e das encenações teatrais? Como tais modelos de gêneros apresentados na obra repercutiam entre os sujeitos aos quais eram destinados? Como tal ensino influenciava as relações entre os sujeitos que compunham o operariado rio- grandino? Conforme aponta o historiador Jörn Rüsen (2010) a narrativa é a forma pela qual se pode perceber a consciência histórica dos sujeitos, e por esse pressuposto a análise de uma produção cultural poderá revelar quais os processos formativos da consciência histórica, e como ela ocorre em espaços que extrapolam a educação formal, dessa forma contribuindo para a reflexão da prática educativa em sala de aula.  

2. MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
A fim de realizar tal investigação a pesquisa utilizará como principal fonte a obra dramatúrgica de autoria da professora e militante libertária Agostina Guizzardi, que atuou ativamente no movimento operário da cidade, nos anos iniciais da República Velha. A obra, um drama social em três atos, intitulado Amor e Ouro, publicada em 1906, foi encenado no palco da Sociedade União Operária, entidade que desempenhou um relevante papel na educação e formação da classe operária local. Apresenta em sua trama um conflito familiar, onde os estereótipos e modelos sociais estão claramente estabelecidos. A metodologia utilizada será a análise de conteúdo, embasada na proposta de Roque Moraes (1999). Tal metodologia busca descrever e interpretar o conteúdo do texto analisado, indo além de uma leitura comum. Segundo Moraes a análise de conteúdo é uma interpretação pessoal do pesquisador, não é uma leitura neutra. Uma análise de conteúdo de viés qualitativo serve como suporte para captar o sentido simbólico de uma mensagem. Tal análise se encaixa na presente proposta de analisar as representações de gênero na referida obra dramatúrgica, a fim de perceber o simbolismo por trás das personagens, suas caracterizações, suas falas.
3. RESULTADOS E DISCUSSÕES
Os resultados obtidos até o presente momento dão conta de que os papéis sexuais representados na referida obra teatral vão ao encontro dos modelos vigentes na sociedade do período analisado, onde os lugares dos sexos eram estabelecidos previamente, seguindo rígidos modelos sociais. Características ditas como femininas, como a fragilidade e a inocência encontram eco na peça teatral, e os estereótipos masculinos de seriedade e rudeza também se fazem presentes. Este drama desloca os conflitos do mundo do trabalho para a vida familiar, ação necessária, segundo o historiador Marcos César Borges da Silveira, para que Agostina explorasse a questão do gênero, e da condição de submissão feminina no seu ponto difusor, a família patriarcal.
A obra aparentemente vai ao encontro da mentalidade vigente na sociedade rio-grandina nos séculos XIX e XX, mas uma hipótese para tal padrão é de que a autora assim o faça para que continue a desfrutar de prestígio e mantenha seu espaço dentro da sociedade, a fim de que possa continuar denunciando, ainda que de forma velada, as condições de submissão em que viviam as mulheres. Talvez mantenha as características dos gêneros femininos e masculinos temendo chocar os sujeitos, que embora pertencessem a um grupo que contestava em muitos aspectos a sociedade capitalista e patriarcalista de sua época, ainda reproduziam em suas relações sociais muitos aspectos de tal sociedade. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Sendo assim a pesquisa visa a partir da análise da obra dramatúrgica e sua encenação como ferramenta educativa do operariado rio-grandino perceber as representações de gênero que tal atividade testemunhava, como se processava a formação de uma consciência histórica nesses sujeitos a partir desse instrumento educativo, e como tais modelos influenciavam e normatizavam as relações dos sujeitos que compunham o operariado rio-grandino nos primórdios do século XX.
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